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RUA DR, CLEMENTE FERREIRA 

Lei n® 25 de 10-11-1947 

Formada pela rua "D" do Jardim Botafogo 

Início na avenida Barão de Itapura 

Término na rua Mário Siqueira 

Jardim Botafogo 

Oba.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

d® Campinas Manoel Alexandre Marcondes Machado. Aprovada pela reeolu 

ção nfi 1.272-M, de 1947, da Assembléia Legislativa. 

DR. CLEMENTE FERREIRA 

Clemente Miguel da Cunha Ferreira nasceu em Resende, Esta- 

do do Rio de Janeiro, em 29-setembro-1857 e faleceu na cidade de São Pau 

lo em 06-agost0-1947. Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja 

neiro, em 1880, começou a clinicar na sua cidade natal, onde foi diretor 

da Santa Casa. Em 1886, transferiu-se para o Rio de Janeiro e ali publi 

cou diversos trabalhos sobre pediatria. Em 1889, foi encarregado do com 

bate à epidemia de febre amarela que assolava nossa cidade. Nessa época 

foi condecorado pelo imperador Pedro II com a comenda da Ordem da Rosa. 

A convite de Campos Sales, assumiu, em São Paulo, a Chefia do Serviço 

Sanitário. Em 1900., fundou a Liga Paulista Contra a Tuberculose, o Dis- 

pensário "Clemente Ferreira". Em 1905 e 1912, representou o Estado de 

São Paulo em congressos internacionais de tuberculose em Paris e Roma. 

Em 1929, foi o delegado oficial de São Paulo no 28 Congresso Pan-Ameri- 

cano de Tuberculose, no Rio de Janeiro, apresentando tese. Era membro 

honorário da Academia Nacional de Medicina, da Sociedade de Medicina e 

Cirugia do Rio de Janeiro e de São Paulo, membro correspondente das So- 

ciedades de Medicina e Terapêutica e de Pediatria de Paris, da Socieda- 

de de Medicina de Bordeus, da Sociedade de Pediatria de Moscou, da Asso- 

ciação Médica da Argentina, da Sociedade de Tisiologia do Uruguai; lau- 

reado pela Academia Nacional de Medicina (Prêmio Alvarenga), recompensa 

do pelo Instituto de França (Prêmio Montyon). Deixou vasta obra especia- 

lizada, entre as quais:"Física Pulmonar", "Ligeiros Ensaios de Terapêu- 

tica Geral", "Breves Apontamentos sobre Climatologia Brasileira", "Frag 

mentos de Clínica Terapêutica", "Valor Clínico de Bacyllus Phimatogeni- 

co no Diagnóstico e Tratamento da Tuberculose" e "Emprego da Estricnina 

no Alcoolismo". 
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BeaoiainanAo "Br. Clemente Ferreira", a -ama sua da cidade 

O Prefeito Municipal de Campinas, nos termos do inciso II, do ari. 3.", 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constituição Estadual, 
promulga a seguinte lei: " 

Art. 1," — Fica denominada Rua Dr. Clemente Ferreira a via publica 
situada no Jardim Botafogo, designada sob a letra' "D", na planta da cidade 
e que, tendo inicio na Avenida Barão de Itapura, termina na Rua "F". 

Art. — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campina"s, aos 10 de novembro de 1947. 
MANOEL ALEXANDRE MARCONDES MAWmd-O 

• Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 10 
de novembro de 1947. 

O Diretor, 
AD.MAR MAIA 

(Aprovada pela resolução n, 1.272 - M, de 1947, da Assembléia Le- 
gislativa). 
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  0 Prefeito Uirolexpal â® Caseínasy Sr» Eiry Ho^-aes^ 

TuoQhmi■ -da-Mga"Ba^Xista contra a .fubex-ü-sslose,, oficio iaforssaaáo - 

qíis a 29 ás &®tm\)TQ de 1557 ooorrerã o -Csatenário úe SaaeiEieato - 

ão Prof» Clsítente Ferrairaj, eemsMerado o_ pioneiro da luta coxrtra 

a tmbercíxlose no Brasil o ^ 

Como serão promovidas ■liom.mmg&à®' condignas & ssemã 

ria desse ilustre íiomee públicc>9 sob o alto pr-itroc-ínio do Gor^r-no 

do jjíBtssôj p@âe o Srp -eresi.CtSiiTiS da ijièss. iveul-xísta contra a íubsrcu 

lôes® çus esta Prefeitura colabore. para essa feo&e:aagems difoaâiado • 

dados da.viüa 'de Clemeat©^ Perrelra» - ■ ■ 

fratasada-se de \mi esiineute patrício que em.X889 & . - « 

por ocasião da spidenia de febre amsrsXs^ foi. condecoradop coa ©.®— 

dulha de ctro pela Csmssa fenicipál cie Gaaipinas pelos relevantes - 

servidos prestadofg^ toKiassüs a' Xibardade d© solicitar é& 7» a 

divolgaeio de fatos da ui.âa de OXox&e&io ferreiras, tm© poderão b&t 

©strei doe da cópia anssa-, - 

d ->**0 f' O ^ Ó?r~°\ o.r-í Sr.^ fV.H v?^. .S.it. jUyO Si>/ V.r A»'» c.' W «iV A,.- t .I.J. ii. \ a atenção^, suoscreve- 

sao-nos &tencioeam®írs-3^ 
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Doeal. dc n&soisíímt© «• Sítio «Bos. .Bspwas.ça". «• Ressitdfôí Bstadô. d© 

Hio» • ; 
CurBõ âe ]s*íisas2Í0&d©s {XBfl b 1674) bo Colégio Spísoopal és 3ao -- 

Psáro co .iilcástBrag do Hio- Se Jí-irieirOo 

Curse Eièdioü ^-(l-STé s X8S0) aa Facílldads de Afedicijaa. oo Río Se' - 

HírcfcsTfí Í ere',' ía^* o.1 .v* »'«»• ii** ** t A —v c. ■?*.e 

. Tese iwan^aral os 25 Se ú&mAbtQ ã& 1880 
'{} / f*».n -5 .f.-r- .'0 .■■•, •'« .■«. "7 ■■'.,■-■'< .■". T»-m 4* tfíiVâ «5 P * ■ •v i ^c' '~ü •.ÀTí* i..;,.i.2- t^sL '■.^.\b c. '2'"-* iA '.C.U»' Có »?^íVl <•' O/<?• «f .<3 Jx ili %/ 4AJL:A"*" 

*"^ ^ ^ ^ ^ '■ t! V^ "1 14 **'',-íb " ^ í o-. <\; y\é A "1 ò; íg ^ ç."2 ^ ^ rgfiíg 
.. * }V; ^ •g.gigvgi-s í.r» W(Oe •:"•->*>ry-A . A - ' v.-.> iá- tf *- '.t.® -v.' «a# V*J. "w-c. C**- •vxr -W t,; ^tS.J* U* » ,_. <- " 

léi.At '1 ("> <2ISVA SA /gVjsi --s!é QX v V»!--v^ /COXt"'w*t*-á * O-S C''^*1 Plíi^ 

'C&s' CSes/eiço do Pao^éíaaoa ^»02&c.orvo} aa Policliaiea Coral So -Elo 

Ci(è i> BFaBBBO ü 

1889g PÇOÍ GGsegoaoo psii.iís, parx-i{:apci22 da 2-.xocasrxa -&, iBlúeô 

C v;y'.u y--""vCÍ ígtí-5; r- i") '" f"*.> y X"{ 
>> -A, «, . . A M oi"*} 'í fdílHJ 2p»''',1 o Ví"'1 r; r \ -g, 1 B'>,*;'r' 2''i""V /*2 

^2 g4 0<3 T'Q'4'^1-^ 0 0*Í^^T0-'^Í vy -'.i c; ri, ^9 • l''S'3 il' 

í--;''5t-?''t ... "íg 1* -1 f ^ gg. .>© 51'. x ,^" 'í vg-'éi ^-; .••'gg! g'----í ^ '"5 g ' 'é V ;<g''-' -.' ^Ti g jg 1 g' «g /l "y'" !"4;, >"2"J 'dl "«d» d|>t' *?'' '*"' 

0"O al-X'^rx Cifí. A-a^.-LO ill-A"00-d?.'0*,'!lOzf 1-G 

Be ASg55 JÍ B-Odieade Êaíiitsrie;5 v ao •Saoeigo Sâ-aitariô 

0.0 x.aga.üo im Sao ra^UOjj; cargo goe exoroexii -siè 

lis 17 do JulDo de 1899„ eoa» a colaboração da Sc-eiedada âe fedici 

ks. s Climrgia. de Sao laxilog .üxxeliyt] a. ^Assoolâçào Paalista d© oa— 

-r' i..'Oavw.a.yce-x.yAOt^.. .B.oXv;• 

";v Xv' :'V\*.U.>, .,-"X-', ;'. .2 .:.'.-í. .X; ■ -', :'''..':■, X-..,.^}j.-■'■*}2}^ C'.-,O 0X2-0 Í0x 
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'Ko bx-ÍÔ de 19C2,- pa'>;rocí«ou ^ 0;^ xagiie da f:ietoea contra o. íi®. 
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íjri , ' t OXá.Ste ÍBaiSj 31£l ma 1JXO©Z?0 J33,asà2?Oí. 

li- m 11 ás outubro rn ISüS^.fes lasosr a peôra ftiEâsmeafeal êõ - 
«yy/Í-» /x "t üsOG-C^XO « üüS' \'dèX Ci3r, v olcüc-«» tóí V«« O-^-ív K-i '"•~ *w '•0* r~*-'4*' A *"* * 

15- • IM 10 dé át&íK? vi© 193.3 foi imi;i.garaáo o "Dispeaüáffio Sedalo51 $ 

âa ma âs v05isoi.acao3 tss^o» SEilaOe o pjfô&io o Í;.£ xXf* 

16- lêsse local, do tra^alido,' foras isielaaos por Clemesi© ferreira 

• ©u lêl® t-ivsr;sa acolhidas Iodos os recursos © ÍHô'yaçBas iera- 

'' peutleas usados para o combate & txa?srcí2losss o psôi^otórax - • 

Cl913)s« os sais áe oure. (1915) p a Iselioterapia (x916)h o a ÒAtsm 

.' da eíianlsiaogra (1919)9 os aisioãcs para aiagaostioo preoom ■* 

(1920) a os traiaMemos pelo morruato sóéico (lâotoâo dê Hoger©- ■ 

. Huírh Biorraats oúprico (íaeiodo de Soahra) t satígeBd aetílico ^ 

(aetodo de Boouei © Sè©re}s apxotiosíalfato de sódio (sstoèo âe EoXX- 

^5 ss twoii yj». íçíÁtod^ fie cTacot-iôC © Lererí)». acçluowJfá.pru P —-* »>-• >,!- v>' w- « - '•• •—' \ --- •— - - -—•• ... 

(3000í'reKioeotsiaia 11930} ç o íiae» debota que»" sxaquela easa-.-. 
<? *■? . N rtl"^ f; ^ S. •»^ ^ /©' .»*<«•-?« /JA 7'=; •"- ('3 i/. -'u •; •"> { ' ** w "? C'3 X^VlO ci S. . 'd .ti »»9-.»U JB .XP. X J *. 

Cí^ ÍjX'€àÍJKk±~<l-£'Q te ter; *?>■*'■»*«* 

'í'O'0Eii oi 1'* '. MOrlA do Pais o ©r£«a' so—are objeto de luteress® o 

«^c? n.-tí^í^vvíç-.irtrt f'»"i:'í-' 0"; 3'""*Í02.S.. Xa XUdXCSSidO» ^©iâ XO eP WC£r' C; ^ VS» ^ V« i.-' -2 O ^ »—«'     ^ 
. rr^A^ v>«i»w> ^ tírsv^cSo da tubercsloa©, qu® era e-r- 

q'** yn']*- ?i cr;^^ a 39;Jí"Oh?ó)ivo-1?-- ííiàBj-.9^.*1'"a.-dC'í.-.3 0.31^' -i. )TaO .01- c« 

•§ 1 C|p^ . w-sí^^i^v*.'^ £Í> ^'0 .05.130^31'-::S?£rXO túO âv?XO VH.ci.Ká.Ba iOóiSy «^» v.*' —» *•»■ 9 **-v *••' <'■-—" v-p *^,' *—* ■»-vr "** 1 a ■ o .■*' ^'' 

'. por ris oral. es móm^m.&ciôvs* prática, que ss iatsasifieo-a - 

meiS' ifíífdè.. % oartir rl@ iurlio d® 1929ç' tembém.- com eaiprSg» fia « 

Taod.xiSp por ria. sutecut&G©©.» . ' 

3.8-' Bs 19325 inicia sm terrano ô& 31 spensarlo Modelo» na,-raa Conso, 

Xsoáo IJiT,.; s sossstruçao fio ias*:i2,iL.3.o os- CxrurjÇis, lulsieuurp "* 

Ki.?ai'j.e1.rs. que as pudesse ciispos*"»». 00. Capitei.", ao Bstado» ei© local 

■'? o™ 1 "trioa. cs armiGOs operaçoes iJitiicacias ©fil âexexíax-s^, 

dos doentes túbereulosost» .• '• •. 

Xg». ^ X2 de owttí-vro üs 193Í0 a li Oi. PÂU1-I3ÍÁ C0M2KA Â TtifiSfCUuLOd&í, 

sob mm. ■Dreaideaciag por escriiara pública "doa gratuj.tsiaeute 

■ ■ â. Paserfia do EsjtadOg. para o fia expresso dó destiBar-s© m Ser- 

fe Oc^Ki.^ tar:o30 3'í.0v 

•M. -^ÍÍ n-T *1 C4» 'W 1- 4 í fe 'X/ sos po© 

■ »-'* O Ofe? . c 'wh* SPX.^J. terreno .qs 

■**-* .'•*» fe .5 á Ã<.Iw -*>,.1 áriov i 
.r4 - Pife i.í 

3 rtioraterios e mais coisas •eoHoones.ies àe seu aparelâaíneuto © 

acssaóriosio . ' . 

0-' • pêoss .iGCüXi mo .aro 00 oro ocorra o eeatemri© de - 

" na&ciaiêsto fie Clsseniô Perra ira- © Biapeíissric Soáêlôf. fio ler- 

ti-feio de. Pesquisas "OXeineafe ferreira" ? depor aeacia da DítI- 

A !\ijxo do S-arriço de tm^>orc«3.o^-s;# da. Secretaria, âa Saud® i-áblxes. 

Pfe 
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)iíX& vt>-Í3 p ,i>n 'ü3, ma. T&oâúTü Ba$2Ea9 68.» fiss© Ps^ilnã© foi piausJsdOg eoastrui 

fio s apareUrnSo para todos serviços de vaciaaçao BcC.G»» -inolu- 

ei-fs o fabrioô da vacinas» 

Esi 1939i isatagara os primeiros leitos do áBEIíK) HOSPIfâl» do Ja- 

ba^aamp instalado pela Liga PaaLista contra a fubercs&oso*' n& 

áveaida ^abaoioam n" 2286{. o qtml constitui hoje o Hospital -» 

"Olsaent© Fesreisa^g com 120 leitos '© faneioaa 210 mesBO- locai - 

, denomimndo-se, agora# ^O-etúlio Yargas^t a referida avenida» 

Ho período de 130p a 1929* foi Diretor do Ooasultósio d® Daotên 

t©©5 &> Serviço Sanitário do Estado ás sáo Paulo«• 

Da 1929 a 19329 foi Diretor da Xnspatoria d® Profilaxia do Tu- 

■boroulosô# fio Serviço Sanitário do .SstauO da Sao Paulo. 

'£s 1933m foi escolhido Prsaidente da Secção" de Tisiologia (hoje 

Departamento d® 'fioiologia) âa Associagao .Paulista de Uedieinás 

sendo disse «sedo o prà^seiro dos Presidertec daquela Secçao* 

. Prsquentou# cosio poucos neste Pai-So tanto a imprensa leigas como 

&• ÍEs.p2'0nea oiont-ífioa^ no o no estrangeiro# versando ,oa — •' 

Baia variados aspecto» dos xíossos . prohlesas mádico-b0ciais @ eom 

ao&ntuada predosiináncia os prohlezsa^" ligado® à tuheroulos©» Sao- 

existe relaçao completa doe trabolhoa publiosclos por Clesent© - 

X?errairas masj, pode ser sfirssaáe çuo ultrapassara dc 400 (cuatro- • 

.'i: .'O vs. ^ - • -P t-fi / <* , 

Escsben a maie alta e ambicionada recompensa « o título d© "Mes»» 

bro Eoiibrário" das seguintes Sociedades s. lastiiuiçoess Socieda- 

de ás Ifedicim o Cirurgia de Sao Taulôg Soüiéáaâ do Tioiologia -» . 

fiel uiugusg-g Scciedad® de lubtírculoee àe Casipos fio Jordãos Aca- • 

desaia iaeíonâl de ^edieinas Diga Brasileira contra- a Tuberculose § 

liga Uruguaia contra, a Tuberculose- Socied&á Argentifia de Pedia- 

•trisj, .'Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio cie Janeiro» 

©2 1942# a Escola Paulista de Mediciaá dá-lhe o titulo•d® Profes- 

sor í!.bo'í>.oris-cauéB"» 

Ainda por seu iaoístigáveX labro científico.recebeu títulos dc - 

siirltas àooieôaáss ciestíficíxe nacionais- © saxrsngeiraa# labora - 

riso' esiicta msa relação completa áecües títulos^ eabe-ss com cer- 

tesa ctie lhe foram conferidos os segtjiniess Membro correspondent® 

fia Socie.té fie inerapeutioíia 'de Baric' (1BB6}| Mginbs-o Correspondsn 

té ua Sooíeiá &€ Medicine de Paris (1887/! aiesibro Correspondente 
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cia-Icadesia ás MaSlcisa cio Hio da Janeiro {lácJ /)| /• 

x^sgcndetits cia Sosiet© áe Medicine st Chimrgía d® ^ojcdiifrax « 

(1889) f MeiilbfO SItixl,ar ds. AcaasaiCi laclociai ás Biaaielusl .sbyü) ? 

Heabs?o CorrsspoMsnte ôa Sáciets de P#Slâtri© ás -arls (lS93)r 

Correspoe dente do Clretilc .Klédioo Argsntiao (19015 f.Ktea 

.-foro CDniãspondent© éa Socistá' â® Psãlâtrie ds Moscou. (1902)s- 

MmbTQ fitulas» da Soslste ás séáiclat Pabllqti© et de Sénls Sa 

nitalra ôq Paris (1903) | Mwmhro Yogal ás Cosaissao Pexmaatnte 

da Profilasla coatra a Subereiixôss íca asisriea iíacclaia 1-i.bOo; 1 

Membro fitoler âa iissociaçáo Xmtensaciosjal eoatm a ülulíeycylo 

ee do ^erlim (19055! Membro Corraspo-ausate da Àssoclaçio 11®di 

ca ÂrgesitliS.â (*1909) l Meisbro Cos-r©©posicls^t© da «áocxsdaá© J.nx-e^r 

mcional para Frotaçâo da Priiseir® Xisfa«tcia (1915 5 ? Mesibro ~ 

jlfíXsceBpOBXÂsfâ.ts cia Soclete cies Madlcxies cie- Sasaatorltssia et de «" 

Dispensaires ás Paris (1937)? Membro. Correspondente .áa Socie» 

dad Aiaiolegia dei ürugaari Mosibro Ti tal ar oa Soei ©da. ô© âe 

Medicina Pública e Engenharia Sanitária de Paris? aèmbr© fia - 

Âc&áesaia fie Cienoias ás Hsbeaj -^es&foro da Aseocxaçao PanxxstE 

ds■ Medicina.j Prss:Io.snte Perpetuo da. liga Pauiiat^ fio Tisioio- 

fr?^ *& Coleta (iQá.1)s sócio Oo-rres^ondent® da Soeiedaá Cmba- V—v- Vv V.' i-" V»-».' «v-r — v ^ ru.v - t-'.* Z '£ f-ct -J s ■•—' ^ '~-.J > 

na de Tisiologia (1941)$ oóeio Corrosposxdsn.t.e da Sociedade d® 

íisioiogia da Bolívia. (1342)! Sócio Ocrraspondente .fia Socisda 

ds áe ^llsiologla .fio Pom (1942)! Socifi Bsnemprlto dc Centro ~ 

"á© Estttáss.ás Tisrií a da Pcliclísiica Geral., áo Elo ds yanei 

^ **■ O í O *• "-Cjsrp .>»»-; á C. vã' A- >'v í'-- 'fi Ti V"> ^ ^ V3?> ^"U \ / P <*- Í:^í£í^Uw^J.i>w . ^vU w-- . 

0-^ a^-v'V,-xy<" i) .i.i-.Pjr v w«-P-;^w« i -*• ,P*-r2 '• 

J»8íareaáo psla, Ac'-;,"v' ta Racional fia ■Msáicina - 5 0 ALYAHBH- 

SÂ ■»• (1895) o Ksc isaáo pelo I-astitato és França «» Preialo - 

Mcnt^on (1894) c Inscrito no 10 MEEIT0„, ^.cs Gererao da -» 

Hepubliça» íiar£:i5.te a ÍVesIáeaels fio Paraeíasà lOxrac. 
I74-r> 1 O I- ;■ » -Pia 4 0' v" p TV! fi.Ç t Pi ■--■ í l 1 VVaá Cx éi P ílòfi \t "'fi Pi "tr:'! J?lió5,-X, ^0GÇ. ÍÍ-CÍ- 

(],8 Siáli.íJ-ôgxBt) T-r&n.sixecssâsi agora ©í»\ .-.vc/xs-ts. Ptniu.etô c.s XJ..— 

siologia o' do í oraxa . 

Participei:!, de ssnitos Congre&eoa Cientx 1x003^.0 Paes © ao «s- 

traagoiro. Emhora t£g estista orna ralação cc«aplste. a respeito, 

sabe^eSr, eos eorteaa., ter partieipad-o cios segm-nxes cerreaee; 

lleXcaefie fio .fisitoiéc fie Sa.o llcxlo go íjongrs-eso. imEíemaciOísal ce 

Tlib-t#rc.xlooe fie lixclo (.onwworo cs i.axFf/? xlsieçxs.uiO 0.0 Gs-o xaiXi-c- 

Tiú Comi.t© Orpa:als;xdor do ;0 Ceaexrseo Latino1-Asericaso eis MCvi 

tsrláeo '(1906) 5 Sa-oretárlo fio Ccmlté Paali-sta fia Comissão' Gr- 

gamxxclora fio 46 Gorrresco .Icfilto Iaitix:o---Oine2áüsn.o (1909) | » 

He^ \ voV-fi 
v> 

IaM. 
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SUA DR. -QLEMMTE EERSEISÂ 
^ Ç> ÍJ t " 7^ * 'U 
^ r. "A'. t 

Sel^aàs ds U i "- SÍo ?c.-t1o ao Cor.^osso Iatonm«i0i^| 

fabsira^lssa dr : 0 (1912 )f Umbm do Cosil,t® Brasileiro ao 3J 

Co^^yosso ÂTriífSoicEitio da, Orix^çs- KIO Bsuado âs dcto •fr&oa.o (? 

SSssfeis do conitl Brasileiro ao 2S Congresso Amazâcaas da Cri- &t! 

aaoa-r> rio íSsi&ds d© Bao yssuXo ■ 119^9) I iTQsxáenl»® ^isocçao "* 

de' àBslmênol&f dd';2S Oongresso Americano da 0rlsa§a0 es êIsB« 

tevideo (1919) i Kopzesoats^è© 'do Estado de São Paalo aa 2§ - 

v*{5.s.a:a2ssii© PrAU^^^rioano de faUareal.oség do Bio de dai3ieiro{1929) 
rr, , T ^ ^ ^ ... "i ',. - li ^ -V- .í>'. '1» ,v>rs v-'"'í Y' 
XB.ra c *í ai-are r ^ ^ > 3 u.íi ^ u. wi *>vím» •-* ■-•-- ^ ^ ^ - -»0 ■-— a, tabercaloaeg. CIõ'- 

ipsate Ferreira agitem* peseaisem-y dsUateti e •p®vtixtlr&u todos - 

os aspectos do problema âa doenças a profilaxia* a tratsiaeBto g 

a 'isvestigaÇBO ci.sstá..üoSí; & sssisxeíioiíi soolcd* a aet&lsssíu-ia 
•:w>i/-.»>-í fv- ^ r-!4 Í- < qüõc? orecoc®* o tratsiseato dxspomssrisX« 

potsoo© iic-íQexiSç Hfeste .PaCe» em ^aalQuer seoror a® SUSB sc.tiri.d^ 

aesB :proaii3ir®a o «ao OlemeaW^Perréirsp com, fc9- onergia a - 

coragem iaipiebrasitawisg rsíalíson sra. ln%& ^oa^rs» a tabeAemio* 

S* S -3. • ' . ' 

0 sepírito 69 (tetsstóaasS© de Oisffisate Ser-talí-s pan»_ íwaw a 

ccsciSaoia r«sitári.a fio pxoUemt fa Itó^stóUw® ao' Brasil,, - 

ftsíi COEI CÍTI® Bos&s '%-f*iis*traíí.5.ô tíodos os obst&onsxoiâ. ÜS© sparcíOi^sM 

ea' seti e&ninho» Cosa o passar dfe tempo* ter©, a recompensa • d® r • 

rer otse mo liaria lataâo es mo3 ao receber o apoio s o ©sií- " A . 
mú,o às -Betadoy das Instituições Assistaneiaxa e ae todii» as 

pessoas de coraçao bes dtorssatío de síao "smio _ e _ u-s^seá! a IP- ati.-* 

diD iíspereüírel cie todos Brasileiros.? 

• í . 1 Vi 
till 1 
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Mestre, cidadãs e benemérito da Pátria 
terryptos serviços contra a Tuberculose 

Honrado pelo Impérito e pela Republica 
Medalha de Ouro a êfe concedida pe 
Campinas, em 1889 ■ 

Se vivo estivesse, completaria cem anos ca. data de hoje o 
mestre e grande cidadão, benemerilo da Republica, cujo nome bas- 
ta, sem quaisquer títulos, para reltínbrar imensos serviços: o ar. 
Clemente Ferreira. Ao falecer, cm lii47, velho de tantos anos, em 
tôrno de sua figura curvava-se. respeitosa e em silencio, -a naçao 
inteira: ali se ia um hòmem para quem a vida concedera' muita 
idade; mas oue, sobretudo, fizera de todos esses longos anos um 
benefício permanento para a pátria e para todos os homens. Mais 

não fizera porque as contingências não lho permitiram. 

Daí o motivo cie o dia de hoje , nhece a grandeza do pioneiro da ■    ^   ^.,,4^ ,-<,1. rir-inq^ÍTín hnm n hnriflo.irantn de! marcar o encerramento de nu- 
merosas o significativas homena 

primeira hora, o bandeirante de 
um tempo em que nada existia j 

«ens pois oue há meses vem São senão o devotaraento de > uns 
Paulo, campo mais" estenso de poucos consagrados, — consagra- 
suas atividades, prestando ao seu 
nome as honras e os elogios que 
.sua obra exige. Porque quando 
êsse nome é colocado corno titu- 
lo de dispensários, de centros, 
cie pavilhões, de eiridades parU- 

. culares ou oficiais de combate a 
tuberculose, é porque se reco- 

dos à Medicina na expressão^ hu- 
mana do "divinum opus" Nesse 
tempo e por êsse tempo Clemen- 
te Ferreira foi um nome e mn 
dínamo. 

Em 1940, com sessão solene 
onde estiveram representadas 
entidades e todas as mais pres 

! demente Ferreira 

tigiosás instituições médicas dr 
país, a Escola Paulista de Medi 
ema concedeu a Clemente . Fei 
rcira o título de" professor • "ho- • 
ooris causa";' .era o reconheci- 
mento particular de mn méiy.i 
notório e público. Era a paia 
vra de rc-ccnhceimehío, era o ti 
tulo que fazia lembrar rodo um 

' longo passado desde, desde IbfO 
ao defender, na .Faculdade cie 
Medicina do Rio de Janeiro, a 
tese inaugural sobre o tema: "Tí- 
sica Pulmonar". 

> Iniciando a vida de médico, 
orador de sua turrna, estava 
0 homem que enunciava a açao 
para o resto da vida, uma 
vida que possuiu em si tôda a- 
quela 'abundancia de poder e 
realização ue que fala o Evan- 

gelho. 
/Grande, nome, grande homem, 

cidadão benemérito, — estímulo 
dos mais puros para renovação 
de esperanças cívicas a. humanas! 
A GAMARA MüNICiPAT, 1>K 

CAMPINAS MIE CONCEDE 
. . MEDALHA DE OURO 

| Formado e-a 1300, em 1881 iá 
i Clemente -Ferreura e diretor-clí- 
| nico do Hospucí da Santa Casa 
1 de Misericórdia de Rezende, sua 
j cidade. Daí, era 1887, vai para o 
\ Rio, ande, por dez anos, ■ na Eo- 
| iiclínica Geral cio Rio de Janci- 
| ro, chefia a Clínica de Moléstias 
! d.o Crianças, E'. então, peasatra 
emineme. Em laol) chega a Cam- 
pinas o Rio-Clavo; vem designadv 
pr.i'a participar cia ircmentia e 
perigosa iut; nt>, a febre a- 

' mareia. E' un . ci qui: Os amos 
' passam, nu »«. « es testemu- 
: nhas. mas ha i o ;e ficam pa- 
: ra -aiestar o i d 1 o os aconte- 
rimemos: tal sua operos: 
dnde e o sei í ní a,a, -. ml o 
esiuriio tlesi e saeriií- 
cial com om - l 1 tive. que a 
Gamava Municipal do Campinas, 
reunida- especialmente em sua 
honra, resolvo, nesse ano, eoncc- 

- Sessenta anos de inin- 
Câmara Municipal de 

der-lhe Medalha áe Ouro «" 
reconhecimento de suas ntivra: 
des e de seu devetamento. 
pelo mesmo motivo, nesse mescr 
ano recebe, numa das uitam 
honrarias concedidas poi/d.y, 
dro 11, a comenda de Oficial ; 
Ordem da Rosa. 

Inspetor -Sanitário _ do Sery. 
> Sanitário cio Estado de Sao Fr 
'lo, foi-o até 1905. Iniciara a 1T . 
Julho de 1899, colaborando c/ 

| a Sociedade de Medicina e «. 
j rurgia da São Paulo, a luta c.:. 
tra a tuberculose, e isto atra-- 
da fundação da "Associação i-a 
lista de Sanatórios Populares 
ra rubercuiosos". Graitde ir...: 
pois a obra jamais se interre: 
peria. O homem não se cac..-.: 
nunca. E sem lucros, sem 
ódades econômicas, pois a 1— _ 
Outubro de 1934, a Liga Pa- 
ta contra a Tuberculose, soe s 
presidência e por escritura v 
blica, doa ao Estado todas as rr 
talações que, por dezenas 
anos, conseguira levantar e ». 
gánizar para combate da p-rs 
branca. 

E não teríamos fiai se /fosserr 
mencionar as investi-- ações 
mànentes, à adoção de mem 
a completa e constante atua—- 
de das; atividades, a luta d - 
volvida para que o país O--- 
se sempre em última lorma 

- combate àquela rcc-léstia. A -. 
üíulção de Clemente íe 
íoi sempre, «inanuca: auva <~- 
tudiosa.' Estudiosa e reanz^-- 

Aos 90 anos,. a b de Agos.^ 
1947, faleceu o ar. t.,.cn . 
Ferreira. - 

Quantos títulos no seu c—. 
culum vitae"! Quur.tc-s reept...- 
mentos nacionais e estrang 
Bem verdade c que a seu J 
oeito resumiu um estudioso 
sua vida. 
SOEENIDADES QUE ENCE 

RAM AS HOMENAGENS 
Encerra-se hoje. em S. l*-i- 

a quinzena de comemorações 
centenário do ^ nascimeni-o 
Clemente Ferreira» com o Sc-.- 
te programa; -- A'£ 9,30 hoir.^.. 
cemitério cia Consclaçâo, 
aò tumulo do' pioneiro • aa - 
contra a tUDercuiOí-a no 
quando falará, em nome da 
Paulista contra a TubereuW-. 
dr. Geraldo da Silva Ferre' _ 
11 horas, na Catedral mib - 
Iene . oficiada per dom L 
Carmelo ce yasconceHos 

• cardeal arcebispo ne S. Ia* 
1G horas, visita ao rlospital ~ 
mente Ferreira ím* < JabSn — 
2.286). 

— Ontem foi jnauguraaa a 
ca coracmorauya ao conte 
do nascinienio_ do Ciemen.-y - 
rcira. no Instituto oo 

; | •'Cieineiite Ferreira . A 
o dr. Juse rlosontfcjoig fai*-— 
bvo "Aspectos o.í....s cie Ic... 
tm U fubescuiose c .c,.,..-- 
Vcn-eira ceino pionc-iro . 

, — Em todos os ihspcní 
. nosiatais ocstmnc.ys ao c. 
i à chamada poste is-a/.ca ot... 

mo ' instituições riechcn-.,-.,. 
i mesmo t:m. será maugt.iao- 

retrato cie Clemomc terretr». 
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Clcnienlc Ferreira 

Clemente da Cunha Ferreira nasceu em Re,- 
t sende, no Rio de Janeiro, no dia 29 de setem- 

bro de 1857, e jaleceu na capital paulista a 6 
de agosto de 1947. Diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, em 1880, co- 
meçou a clinicar na sua cidade natal, onde joi 
diretor da Santa Casa. Em 1886„ transjeriu-se 
para o Rio de Janeiro e ali publicou diversos 
trabalhos sobre pediatria. Em 1889, joi encar- 
regado do combate à epidemia de febre ama- 
rela, que então assolava Campinas. Nessa épo- 
ca foi condecorado pelo imperador Pedro 11 
com a comenda da Ordem da Rosa. A convite 
de Campos Sales, assumiu, nesta capital, a che- 
fia do Serviço Sanitário. Em 1900, fundou a 
Liga Paulista Contra a Tuberculose, o Dispen- 

Clemente Ferreira, sario Clemente Ferreira. Em 1905 e 1912, re- 
presentou o nosso Estado em congressos inter- 

nacionais de tuberculose, em Paris e Roma. Em 1929, delegado 
oficial de São Paulo no 2.o Congresso Pan-Americano de Tuber- 
culose, no Rio de Janeiro, apresentando tese, Era membro hono- 
rário da Academia Nacional de Medicina, da Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia do Rio de Janeiro e de São Paulo, membro cor- 
respondente das Sociedades de Medicina, de Terapêutica e ac 
Pediatria de Paris, da Sociedade de Medicina de Bordeus, da So- 
ciedade de Pediatria de Moscou, da Associação Medica da Argen- 
tina da Sociedade de Tisiologia do Uruguai; laureado pela Aca- 
demia Nacional de Medicina (Prêmio Alvarenga), recompensado 
pelo Instituto de França (Prêmio Montyon). Deixou numerosas 
monografias sobre a sua especialidade. 

• •• <f- 

1 
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j CLEMENTE FERREIRA 

v , Clemente áa Cimha Ferreira nasceu em Rezende Estado ao Rio ae Janeiro, a 29 de setembro de 1857 ■■ ■■ ■ 
Diplomando-se, em 1880, pela Faculdade'de Medicina do 

Jan,e.lro.-começou afclinicar em sua terra natal, as- 
^ Santa Casa local; transfere-se, em 1886 

lobre pâiatrm0 PubIicado> nessa época, diversos trabalhos 
Foi encarregado, em 1889 de combater a epidemia dè fe- 

bre amarela que assolava Rio -Claro; e Campinas. Foi tal a" 
operosidade nessa tarefa que a ' Gamara Municipal de' 

Campmas lhe conferiu uma medalha de ouro e o Imperador 
Rosa!» putorgou-lhe a Comenda de Oficial da "Ordem da 

.®or" Campos Sales, I exerceu - em. São Faulo o cargo de chefe do .Serviço Sanitário. " - 
^"Par^m de. 1900,,inicia. Clemente .Ferreira^ sua memorá- vel campanha de disseminação da tuberculose;- funda a liga 

.nusta Contra a Tuberculose e -o Dispensário Clemente Fer- 
í®1!?v-E^Hesentou- o .nosso .Estado -em -congressos internacio- nais de tuberculose, em 1905 no de Paris e em 1912 no de Ro- 
ma. j?oi o delegado oficial -de São Paulo no 2.o Congresso 
Pan-Amencano. realizado em. 1929, no Rio de Janeiro. 

U saudoso medico Pedral /Sampaio;. a respeito, de tenaz ra.TTTnçfnna .    j_2 .r 
  i v V4C; LtCUCXJLUJU-lti.Vti-UU© C?ie-' mente Ferreira para /formaria consciência, sanitária ■ 'do pro- 

blama. -de tuberculose mo Brasil - fez com que fossem afastados 
«bstaculqsque' .apareciam■.■em-:seu caminhov-Com o-1 

passar do tempo, teve a recompensa de ver que não havia lu- 
Í^ÍLe.m- va0' ap receber-o-apoio e o estimulo do Estadodas 

f* de todas as , pessoas de coração oer formado de Sao,Paulo e também-a .gratidão imperecivel 
de todos os Tarasileiros", ^ » ^7 

v  V Mauuavuw ua ■} t.xyyl - - 
cc,-7: T®11 .fome - jamais-rserá -esquecidó,- pelos setores:'ttrtèrés- 
f^-oo Pesenvolvimento da^-educação -sanitaria e da assis- 

'5?03;^oncorrendo para.ra perenidade-dê jmisdição^da 
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1ÜA DR. CLEMSITS FERREIRA 

'DIÁRIO DO POVO 

^RÇÃMA;i5 DE JÜHHO DE 1954 

| . , CLEMENTE FERREIRA, Dr. ~ ruã H 

; . -•(Clemente MigueL da-Cunha ferreira) 
Começa na Avenida Barão de Itapnra e termina na roa Mário 

Siqueira, no JARDIM BOTAFOGO. 
, • ■f denominação foi dada pela Dei n.o 25, de 10 de novembro de 

11.64>. Tem 15 metros de largura. . 
| Dados Biográficos: O Dr. Clemente Miguel da Cunha Ferreira 
I nasceu em Rezende, np .Estado do Rio, aos 29 de setembro de 3857 
e faleceu na cidade de São Paulo, em 6 de agosto de 1947. Era filho 

Ide José da Cunha Ferreira. 
í Doutor em medicina pela Faculdade da Capital Federal, foi 
j chefe de clínica na policlínica geral, e membro correspondente í da 
|sociedade médico-prática de Paris. Clinicou durante alguns anos 
em sua cidade natal, onde exerceu O cargo de vacinador. 

Dentre suas obras, destacam-se: Física Pulmonar; Ligeiros En- 
.sáios de Terapêutica Geral; Breves Apontamentos Sôbre Clímato- ■ 
Icgia Brasileira; Fragmentos de Clinica Terapêutica; Emprego da 

• Estricnina nó Alcoolismo; Valor Clinico de "Bacyllus Phimatogehi-- 
co" no Diagnóstico e Tratamento da Tuberculose; Cohtribuition à 
L'etude Clinique Des Applications Therapeulitiques de L'antipyri- 
ne: B:tude Sur La Coqueluche; Clinica de Temperamentos nas Mo- 
léstias Infantis; Delia Nefrite Parenchimala NelTinfanzia e Delia! 
Sua Cura. • | 

Em 1889 veio a Campinas, integrando ama Comissão de Com-! 
'bate à Febre amarela. ' i 
' • . A.M.G. < 



BÍU CLEMENTS FEBSEim 

O ã.x& C 3Loin62i,*t6 T i»*?a -pr* 4 ^ 
«p-j n .. f. . "■ ^o::L em-nente tisiólogo formado 

Cfleg" Sapecialxzaêo Alcântara da Capital do f - 

' cola de Medicina, da turma de dBRn ^ Pltal 40 ^rio.Eg 

Estado do Hio, nlaoido 7t« « !' 0 Eatural âs B—**. « naacxao a 29 de setembro -de-1857; 

Poi ^ grande batalhador na -Sr*™ ^ 

/ aa' a cafceceira dos doentes ornio»_>,o,^o^ . 
^. , l'fc;3» sr,pBnnando os instrum^ri-hríQ 
médicos e ministrando-lh^a r.n^ . crunentos 

tava bravampnt-#» ~ " todas as vias o medicamento,lu- ora vãmente, na o contra ICocíi T5rt>)0_-4-_ , , 

aicroMoltí^ic^ - ^0cfl? ao^ertof o celebre me'dico e aicroDiologxsta alemao, mas contra o terrível bacilo contra o 

Aooh da peste branca, o viras da tuberculose a re ' - 

»ilMes de mortes em todo o "" 

respeito rmeÍcím^a^Lta^b1102'8 ^ 6110,18 ^ aaaira5So ® 

as nos3a3 -o- âue transpôs 

A peste "branca, a tab^Tu"?o-*** - - 
-- " "--^Ooe pulmonar ou não -p- 

enxim, ■ teve em Clemente Per-eira n • . ' t~sica^ 

Honrando «p 0 8eu Eaior -aimlgo no Brasil. Honrando sempre sobremaneira a medicina pna ^ 

de agosto de 1947 na car ■ + ' seis dias 

olare- c-Pital paulista, deixava as lides deste plane oca., esse grande .mito esniritual oue animai « - ^ 

pequeno, cuio nome é pnormroiãdn " animara aquele corpo 

rsira. P-nuncxado com respeito: drR Clemente Per 

(j-.auraido de "Médicos Centenários" de Jegnel 

ben Corinto, no "Diário do Povo» de 20^ 

sembro-1957) 


